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Novo exije que tal situação termine quante antes. 

AT ND A ES OB R 

OS 
CAMINHOS DE FERRO 

DO NORTE DE PORTUGAL 

O que se está passando com à Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Portugal não pode, 
para decôro do próprio Estado, perpetuar-se, como 
se infere de actos praticados pela famosa Comissão 
Administrativa. 

Não é segredo para ninguém que a referida Com- 
panhia se encontra, há cêrca de dois anos, esbulhada, 
à margem dos tribunais, dos seus direitos de adminis- 
tração própria, em favor de uma intrusa Comissão 
Administrativa que está praticando actos pelos quai- 
demonstra estar convencida que nunca mais largará o 
bolo. Pois faz lá sentido que, após 21 meses da pu- 
blicação do decreto que a cria, a referida Comissão 
venha anunciar uma operação financeira, cujo excesso 
entre o que ela produzir e o que se houver de gastar 
com a construção da linha-da Boa Vista à Trindade 
se propõe entregar aos crêdores ? 

Mas quem a autorizou? Onde está o artigo dos 
Estatutos da Companhia que autoriza uma Comissão 
que apenas representa o Govêrno, a realizar seme- 
lhante operação ? 

Não há dúvida que tal atitude é manifestamente 
contra os Estatutos da Companhia, pelos quais esta 
tem o direito e o dever de se reger. 

Não nos permite o espaço alongar-nos na aprecia- 
ção da proposta feita pela Comissão Administrativa 
aos crêdores da Companhia. Não queremos, contudo, 
deixar passar sem o nosso protesto tal atitude, pelo 
que ela contém de dúbio em comparação com o que 
o Conselho de Administração da Companhia se pro- 
punha realizar quando foi esbulhada dos seus «di- 
reitos, 

Sim, porque o que a Companhia pretendia era 
entregar as acções em carteira, cujo valor recebia 
sensivelmente tal qual figurava no activo. Recebia o . 
suprimento. preciso para pagar integralmente os débi- 

"tos existentes e, desafogada, assim a sua situação, 
procedia em seguida à conversão das obrigações, fi- 
cando assim habilitada para. a conclusão da obra da 
Trindade. E o que pretende a Comissão Administra- 
tiva? Realizar os trabalhos da obra da Trindade com 
o produto da tal operação financeira... , 

A diferença de atitudes está bem latente para que 
seja necessário insistir demais no assunto, ao qual 
voltaremos. 

E, para terminar por hoje, insistimos na a pergunta: 
Quando termina esta situação que a todos vexa e que 
pela maneira como a decantada Comissão Adminis- 
trativa está agindo faz acreditar que ela conta com 
largos anos de vida ? 

Voltamos a afirma-lo: o bom nome do Estado 

A. A. 
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EXERCÍCIO DO DIREITO DE RESGATE 
DAS 

CONCESSÕES DE CAMINHOS DE FERRO 

PR INCIPIOSSCERAIS 
SO RSEIRIN AIN DIO DIE SAD USA 

; resgate das concessões é um direito de sobe- 

O rania, afirmado nos contractos relativos à 

fruição de uma parte do domínio público 

para desempenho de serviços públicos, direito pelo 

qual o Estado os chama a si para os prestar directa- 

mente ou por intermedio de um concessionário. em 

condições diversas das anteriores. 

As concessões de caminhos de ferro, pelas quais as 

respectivas empresas acrescentam determinadas linhas 

ao domínio público, com auxílio do Estado em certos ca- 

sos e sob várias fórmas, como a subvenção ou a garan- 

tia de rendimento, são feitas por tempo limitado, assás 

. largo para facultar a amortisação do capital invertido, 

e estão tôdas sujeitas ao resgate pelo Estado após um 

período inicial mais ou menos longo. 

Entre nós apenas se omitiu a afirmação dêsse di- 

reito em quatro diplomas de concessão: os decretos 

de 19 de junho de 1873 (linha do Porto à Póvoa), de 

19 de dezembro de 1876 (Póvoa a Famalicão), de 16 

de abril de 1879 (Bougado a Guimarães) e de 19 de 

- abril de 1877 (ramal de Caceres). Nesses diplomas 

— também se não fixou a duração das concessões, omis- 

são que foi remediada, para as primeiras trez linhas, 

no contracto de 8 de agosto de 1927 de concessões à 

Companhia do Norte de Portugal. Quanto ao ramal 

de Caceres, o facto de ter sido concedido nos termos 

do art. 33.º do contracto de 12 de setembro de 1859 

das linhas do Norte e Leste, sujeitou-o implicitamente 

às clausulas dêste no que respeita a duração da con- 

cessão e direito de resgate. 

Foi êste afirmado pela primeira vez no art. 27.º 

de aquele contracto e a fórmula estatuida foi copiada 

quási sem alterações nos diplomas subsequentes de 

Várias concessões. po 

Depois de terem decorrido 15 anos contados da 

data estipulada para a conclusão das linhas, O Go- 

vêrno tem a faculdade de resgatar a concessão inteira 

mediante o pagamento, até o fim da concessão, de 

uma anuidade equivalente ao produto líquido. , 

Para a calcular toma-se a média dos ultimos sete 

anos anteriores ao da remissão, com exclusão dos 

dois menos produtivos, mas essa anuidade não pode 
ser inferior ao produto do ultimo ano. 

O preço da remissão não compreende o valor do 
carvão e outros abastecimentos, que serão pagos na 

ocasião da entrega e após avaliação. 
O artigo é omisso no que respeita ao pagamento 

do material circulante e objectos moveis, apesar de 
ser tradução literal do art. 37.º do caderno de encar- 

gos das grandes companhias francezas, fixado em 1857 
para as do Norte, P. O, P. L. M. e Midi e êm 1859 
para as de Leste e Oeste, SE E 

Foi omitido na tradução portuguesa o ultimo pe- 
ríodo, do teor seguinte: «A Companhia receberá, tam- 
bém, dentro dos três mezes seguintes ao resgate, os 
reembolsos a que teria direito, quando expirasse a con- 

cessão, segundo o art, 36.º supra.“ 
O art. 36.º estatue que no fim da concessão o Go- | 

verno fica subrogado em todos os direitos da compa- 

nhia sobre o caminho de ferro e suas dependencias e 
fruirá desde logo os seus produtos. 

A companhia é obrigada a entregar os caminhos 
de ferro em bom estado, assim como os imoveis dele 

dependentes, incluindo maquinas fixas, 
No que respeita aos objectos moveis, como mate- 

rial circulante, provisões de tôda a especie, mobilia 
das estacões, utensilios das oficinas e estações, o Es- 
tado é obrigado a aceita-los, pela estimativa pericial que 
se fizer; do mesmo modo é obrigada a Companhia a 
cedê-los, se o Estado os requisitar. 

Esta omissão no contracto de 1859 de Norte e Leste 
de modo algum significa o direito do Estado se 
apossar do material movel sem pagamento do seu va- 
lôr ho caso de resgate. Deve ser apreciado à luz dos 
ARO DS. 26, 

Q primeiro estatue que o caminho de ferro, com 
os edifícios e material fixo, fica, desde a construção ou 
assentamento, pertencendo ao dominio do Estado para 

todos: os efeitos juridicos. Quando ao material. circu- 
lante e provimentos, ficam pertencendo ao dominio da 

empreza, que não pode aliená-los sem serem substi- 

tuíidos com vantagem do serviço publico.
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O segundo prescreve logicamente a entrega, em 
bom estado, das linhas com o seu material fixo, edi- 
ficios e dependencias, no fim da concessão, sem direito 

a indemnisação. 

O material circulante e os provimentos serão en- 

tregues tambem e pagos mediante avaliação arbitral. 
Assim pois essa entrega é obrigatoria e não de- 

pende, como nos contractos francezes, de requisição 

do Govêrno. 
Alem disso, emquanto nesses contractos se men- 

ciona explicitamente todo o material movel nas condi- 
ções jurídicas iguais ás do material circulante, no con- 
tracto português omitem-se referências explicitas a êsse 
material, mas como só as instalações e material fixo 
pertencem ao dominio do Estado, todo o resto faz 

parte do da empreza, que tem direito a indemnisação, 

quando o entregar. 

Assim se preceituou para as liquidações no termo 
da concessão. 

Da omissão de referências no caso de resgate, ao 
material movel, que não seja de consumo, não se segue 

que fique pertencendo ao Estado sem obrigação de in- 

demnisar a Companhia, 
Chegar-se-ia assim à iniquidade absurda de poder 

o Estado resgatar a concessão no penultimo ano do 
prazo de. duração e apropriar-se então do material 

móvel para não o pagar no ano seguinte, como o con- 
tracto estatue, 

OQ arti1125.º impõe à êempreza o dever de conservar, 

durante. a concessão, em bom estado, não só a linha, 

e suás dependencias, como todo o seu material fixo e 

circulante. 
Missão igual incumbe ao Estado, se tomar anteci- 

padamente posse da concessão pelo resgate, 
Assim pois, a, letra expressa dos contractos não 

obriga ao pagamento imediato do material movel, como 

nos contractos francezes, no caso de resgate, mas não 

exoónera o. Estado desse pagamento no termo da con- 

cessão, 

O decreto n.º/13.829 de 17 de Junho de 1927 faza 
esse respeito as seguintes reflexões no minucioso re- 
latorio que o procede: 

úSegundo o direito vigente, o material circulante 
pertence ao. dominio da empreza e é-lhe pago no fim 
da concessão». 

Como se procede no caso de resgate? Os contractos 
vigentes só se referem ao pagamento do material de 
consumo, concluindo-se logicamente que só ao expirar 
a concessão há obrigação de pagar ô material circu- 
lante. 

Pois houve quem inferisse desse sitencio dos contrac- 
tos o direito do Estado ao material sem o pagar ! Por 
esta forma "bastaria resgatar uma linha no penúltimo 
ano de concessão para confiscar material, que no ano 
seguinte deveria ser pago. 

Importã pois estabelecer fipradaBnta equitativa, 
reservando para'o Estado o pagamento em prestações, 
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se assim lhe convier, e aplicavel, tanto às concessões 
actuaes, como às que de futuro se fizeram. 

E ARIRAR,. JONES, 

No corpo do decreto figuram os art.º 65.º e 67.º 
que especificam a forma por que é exercido o direito 
do resgate, estatuido no art.º 65.º para todos os novos 
contractos e aplicavel a partir de 10 anos em explora- 

ção de tôda a linha. 

O art.º 66.º prescreve o modo de calcular à anui- 
dade, que, em vez de ser fixa, é acrescida de metade 

do aumento da receita líquida em relação à do último 
ano anterior ao resgate, Esse preceito refere-se mani- 
festamente a concessões futuras, como se depreende 

da redacção do 8 2.º. 
O art.º 67.º. 8 único, estatue o seguinte: 
S único— O valor do material circulante, que não 

seja pertença ao Estado, será pago, à escolha do Go- 
verno, em globo no acto do resgate, ou em tantas pres- 

tações iguais, adicionadas à anuidade do resgate, 
quantos os anos que faltarem para se atingir o fim da 

' concessão, tendo-se em conta na avaliação a possibili- 

dade da sua utilisação. 

Na falta de regra explicita nos contractos, que são 
omissos ácêrca da forma e prazo de pagamento, é de 
boa razão que se aplique este preceito legal ás con- 
cessões existentes, como era manifesta intenção do 

legislador expressa no preambulo do decreto. 
As formulas do contracto de 1859 são absoluta- 

mente iguais ás dos contractos e alvarás: de 3 de 
agosto de 1878 (Beira Alta); de 10 de julho de 1882 
(Lisboa-Sintra-Torres, apenas com o mínimo de 
1.8008500 por quilómetro fixado para a anuidade); de 
23 de novembro de 1883 (Torres-Figueira-Alfarelos); 

de 30 de junho de 1884 (Foz-Tua a Mirandela); de 29 
de julho de 1885 (Ramal de Vizeu); de 29 de julho de 
1885 (Beira Baixa); de 19 de abril de 1902 (Mirandela 
a Bragança, com o acrescentamento da clausula de 
não ser a anuidade inferior a 4/2 %/, de 25.990300 por . 

quilómetro construido e a facuidade do resgate em 
qualquer ocasião sem prazo contado da conclusão da 

linha). 
A concessão do ramal de Santa-Apolonia-Bemfica 

(alvará de 7 de Julho de 1886) ficou sujeita às clausu- 
las do contracto de 14 de setembro de 1859 das linhas 
do Norte e Leste. 

A concessão do ramal de Cascais e da linha ur- 
bana (alvará de 9 de abril de 1887) ficou igualmente 
sujeita ás clausulas dêsse contracto, menos na duração, 
pois termina com a linha de Sintra-Torres. 

A concessão da linha de Arganil, feita por alvará 
de 10 de Setembro de 1887, tem a clausula do resgate, 
igual á do contracto de 1859 no alvará de 8 de novem- 
bro de 1888, que autorisou a via larga. 

O mesmo sucede com à concessão da linha de 
“Vendas Novas a Santarem (alvará de 13 dezembro 
de 1888). 

A clausula do resgate das linhas do Vale do Vouga
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(contracto de 5 de fevereiro de 1907) é igual á for- 
mula tradicional. 

A clausula respectiva do contracto de 8 de agosto 
de 1927, relativo ás linhas concedidas à Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, difere 

de tôdas as outras em acrescentar à anuidade do res- 
gate metade dos acrescimos da receita liquida anual 
até o limite do juro do capital-acções e de não ser 

inferior á anuidade garantida na concessão. 
Assim se aplicou a êste caso especial a nova lei 

de 17 de junho de 1927, que introduziu mais equitati- 

vas normas no exercício do direito de resgate, justifi- 

cando-as nos termos seguintes : 
“Há nos contractos de concessão uma cláusula de 

resgate, que tem transitado rotineiramente de uns para 
outros contractos, sem se atender ao crescimento sub- 
segquente das receitas, devido a dois factores; acção da 

entidade exploradora, sacrifícios e esforços feitos antes 

do resgate, É justo que dêsse aumento reverta parte 
para o concessionário, limitando-se também a sua par- 

ticipação a certo dividendo das acções”. 

DEFINIÇÃO DO PRODUTO LÍQUIDO 

A anuidade do resgate é o valor médio do pro- 
duto líquido, calculado nos termos dos contractos e 
sujeito a determinado mínimo. 

Importa pois definir e avaliar o que se entende 

por produto líquido. 

Trata-se manifestamente do produto da exploração, 
saldo das suas receitas balanceadas com as despezas 
respectivas. 

A) Receitas 

As receitas a considerar são as que provem da ex- 

ploração da linha e que se dividem em dois grupos 
— a) do tráfego; 6) fóra do tráfego. 

a) RECEITAS DO TRÁFEGO 

O regimen de sobretaxas, em que se encontram há 
muito os nossos caminhos de ferro, estabeleceu-se e 
desenvolveu-se na mais completa arbitrariedade e me- 
nosprezo dos bons princípios, sob o império de um 
espírito jacobino e hóstil ás companhias de caminhos 
de ferro. Em vez de se ver nelas associadas e coope- 
radoras do Estado, encarregadas do desempenho de 
importante serviço publico e com direito á protecção 
dos seus legítimos interêsses, foram consideradas ini- 
migas do Estado, que apenas tinha que se preocupar 
com as reclamações e exigencias do pessoal. 

Assim, enquanto a desvalorização da moeda dava 

UARSIAERIAAZARA, Neves Aa PANA CANO BONS A a NANA CUCA SOS CÓDOR 

— Quereis dinheiro? 
| JOGAI NO 

lugar á elevação gradual de preços de tôdas as mer- 

cadorias e serviços, os caminhos de ferro eram obri- 

gados a manter as suas tarifas, e só tardiamente e em 

proporções mesquinhas lhes forem permitidas sobre- 
taxas, consideradas, não como nivelamento das taxas 

ao valor da moeda, mas como concessão meramente 
graciosa do Estado, que podia dispôr dessas receitas 
suplementares, como entendesse, em benefício do pes- 
soal e até de si próprio... , 

Com êste espírito se procedeu, até se chegar á 
famosa lei n.º 952 de 5 de março de 1920, cujo art. 7.º 
prescreveu que o produto de quaisquer sobretaxas já 
autorizadas, ou que viessem a. sel-o, pelo Governo, 
não seja computado no cálculo da anuidade do resgate. 

O art. 8.º determinou que a receita das sobretaxas 
fôsse exclusivamente destinada;:— 1.º a cobrir os defícits 
da exploração; 2.º os trabalhos extraordinarios do pri- 

meiro estabelecimento autorisados pelo Govêrno; 3.º 

a satisfazer os encargos financeiros. O saldo reverteria 
para o Govêrno. 

Surgiu depois em Maio de 1920 uma portaria, que 
autorisou a aquisição de material circulante com as.re- 
ceitas das sobretaxas, mas o declarou pertença do Es- 
tado. 

Seguiu-se longa série de providencias arbitrarias e 
ofensivas dos direitos das Companhias, até que o de- 
creto reparador n.º 11898 de 12 julho de 1926, depois 

de verberar as providencias tomadas, prescreveu no 
art, 8.º que a receita das sobretaxas revestisse caracter 
juridico igual ao das que provem das taxas-bases e no 
art. 10.º revogou os art.º* 7.º e 8.º da lei n.º 952. 

Graças a esse decreto, cessou a distinção jurídica 
de taxas e sobretaxas e a receita conta-se integral- 

mente para calcular o produto liquido e portanto a 
anuidade do resgate. y “o. 

b) RECEITAS FÓRA DO TRÁFEGO 

As receitas fóra do tráfego são, pela maior parte, 
receitas acessorias da exploração. Provem umas das 

rendas de bufetes, terrenos e edifícios, outras da venda 
de materiais usados, cujo valôr se encontra com o dis- 
pendio das obras, e por isso ou figuram na receita ou 
diminuem a despeza. 

Devem pois figurar nos produtos da exploração. 

Os complementos das anuidades garantidas tem 
outro carácter e por isso serão considerados noutro 

artigo relativo ás linhas com garantia de juro. 

(Continúa). 
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Sempre Sortes Grandes! :
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AS RECEITAS DOS CAMINHOS. DE FERRO FRANCESES 

DE 1934 NO ANO 

Os transportes por estrada continuam a ter uma 
grande influência, na crise que estão atravessando as 
Emprêsas Ferro-viárias. 

A concorrência é de tal ordem, que sossobram tô- 

das as medidas de defesa, tomadas a favor dos Cami- 
nhos de Ferro. 

A França durante O ano de 1934; apesar de dimi- 
nuir as despesas de exploração em 1250 milhões de 

francos, verificou um resultado mais desfavorável que 
em 1933, pois teve um déficit de 3.500 milhões apro- 
ximadamente. 

As receitas de exploração elevaram-se para o con- 

junto das redes francesas. (Norte, Leste, P. L. M., Sul, 

Estado e Alsácia) a 717.072.883.557 francos. Às des- 

pesas de exploração atingiram 70.988.620.668 fran" 

cos. 
O produto líquido da exploração foi de 84.262.889 

francos. 

O coeficiente de exploração foi de 94,09 %/9 para a 
linha do Norte; de 98,47 %/9 para a linha de Leste; de 
98,15 %/9 para a linha P. L. M.; de 92,05 ”/h para a lit 
Sul; de 116,06 º/9 para as linhas da Alsácia. 

O déficit de exploração para asinhas do Estado 
foi de 278.841.739 francos. 

Na rede do Sul as receitas repartiram-se da se- 

guinte forma : 

Passageiros . é 600.771 .022.24 
EARSSIADAS em G. V. 363 .059.074 32 

PANA 1.250.268 598.70 
Total po. receitas do tráfe go 2,199.078.665.26 
Receitas diversas . 50 0-7 010 89 

2,249. 105 676.15 

As receitas do tráfego diminuíram de 68.545.322 
francos ou sejam 3,02 %/9 em relação a 1933. A receita 
média por passageiro elevou-se de 6 francos e 53 em 

1933 a 7 e 48 em 1934, 

A receita total para os passageiros aumentou de 
8,21 º/o em relação a 1933. O número de passageiros 
transportados baixou de 8,76%) em relação a 1933, 
Várias medidas foram tomadas para defender e desen- 

volver o tráfego dos passageiros. Os horários foram 
melhorados e as velocidades de muitos dos transpor- 

tes foram aceleradas, mas os serviços de auto-cars 

continuam a desenvolver-se e a atrair maior número 
de viajantes. 

Para as mercadorias, as receitas provenientes dos 
transportes em grande velocidade atingiram 368.439.074 
francos ou sejam mais 0,97 %/9 do que em 1933. Esta 
elevação não é devida a um mais intenso movimento 

de transporte de mercadorias ; trata-se de um aumento 

de tarifas. 

Para os transportes em pequena velocidade as re- 

ceitas atingidas 1.230.208.568, francos acusam uma, 
quebra em relação a 1933 de 8,70 /o. 

As receitas da linha do Norte, elevaram-se a 

1.728.781.000 francos em 1934, ou sejam menos 
111.546.000 francos do que em 1933 

As receitas provenientes do transporte de passa- 

geiros acusam uma baixa de 23.061.000 francos. O nú- 
mero de passageiros transportados foi de 127.251.987, 

cifra inferior de 1,8%º/9 à relativa a 1933. Nas relações 
franco-inglesas o número de passageiros aumentou de 
3,7º/o0 enquanto que nas relações franco-belgas o nú- 
mero de passageiros baixou de cêrca de 10,1 %/o. Para 
o transporte de mercadorias em pequena velocidade a | 
quebra de tonelagem foi de 5º%,o. As receitas respecti- 
vas baixaram de 125,123.000 francos. Para o transporte 

em grande velocidade a quebra das recitas foi de 

12.645.000 francos. 

A Companhia de Zeste teve uma receita total de 

1.5360.768.837 francos, o que em confronto com as re- 
ceitas de 1933 apresenta uma quebra de 66.854.963 
francos ou sejam 4,17 º/o menos. 

A receita preveniente do transporte de passageiros 
aumentou, como aliás se verificou para as restantes 
companhias, devido à alteração de tarifas. Atingiu 
340.138.632 francos ou seja um aumento de 28.236.000 

francos sôbre a receita de 1933. 
Para as mercadorias, a grande velocidade produ- 

ziu 161.889.000 francos e a pequena 1.012.519.063 
francos, menos 3,29%/) e 8,13º/9 do que em 1933. 

As receitas da exploração da linha P. L. M. eleva- 

ram-se a 3.035 milhões de francos, sendo 35 milhões 

relativos a várias receitas. 
A receita proveniente do transporte de passageiros 

foi de 807 milhões de francos, ou sejam mais 62 mi- 

lhões do que em 1933, 
Para as mercadorias a receita, grande velocidade, 

atingiu 514 milhões de francos, menos 37 milhões do 

que em 1933, menos 6,7 /o. A receita proveniente do 
transporte de mercadorias em pequena velocidade foi 
de 1,679 milhões de francos ou sejam menos 177 mi- 

lhões do que em 1933. 

Para as mercadorias, a receita relativa à grande 
velocidade, atingiu 514 milhões de francos, isto é, me- 

nos 37 milhões do que em 1933, ou seja menos 6,7 º/o. 
À receita proveniente do transporte de mercadorias 

em pequena velocidade. foi de 1,079 milhões de fran- 

cos, ou seja menos 177 milhões do que em 1933, o 

que corresponde a menos 9,53%. 
Em presença de tão deficitários resultados, tentam 

as Emprêsas Ferro-Viárias, vencer à concorrência da 
estrada continuando a adoptar medidas de economia, nas 

despesas da exploração, 

1
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Vista da Abrunhosa e a sua nova “Casa de Repouso" 

ELA LINHA DA BFIRA ALTA 
O APEADEIRO DE ABRUNHOSA-A-VELHA FOI INAUGURADO OFICIALMENTE, 

COM A ASSISTÊNCIA DE AUTORIDADES, FERROVIÁRIOS E MUITO POVO 

UMA VISITA À CASA DE REPOUSO DA SIMPÁTICA ALDEIA 
% 

REPORTAGEM E FOTOS DE CARLOS D'ORNELLAS 

A 15 Kilómetros do Concelho de Mângualde existe 
Abrunhosa-a-Velha, curiosa Aldeia da Beira Alta, em 
parte desconhecida dos nossos turistas “portugueses, 
que agora não podem deixar de a visitar pela sua si- 
tuação pitoresca e ainda pela curiosa casa de Repouso 
estabelecimento modelar, de águas puríssimas, . que 
beneficiou aquela soberba região. 

Tivemos ocasião de bem apreciar o que de bom 
tem a simpática aldeia quando a inauguração do seu 
apeadeiro que teve logar no passado domingo 25 do 
mez findo, e do qual vamos dar aos nossos leitores 
algumas notas. 

Por um gentil convite da Direcção da Beira Alta 
fomos assistir a uma simpática festa para a inaugura- 
ção do apeadeiro da sua linha, trajecto do «Sud» e 
dos combóios rápidos que vão até aos limites da 
nossa fronteira para a ligação com a Hespanha, França, 

etc. Abrunhosa-a-Velha estava em festa e assim rece- 
beu um punhado de convidados que em curtos dis- 
cursos foram dizer àquele povo bem educado que 
alguem os não esqueceu e que esse alguem trabalha 
pelo progresso d'aqueles que morejam o pão de cada 
dia. 

Na véspera da chegada dos convidados os hóspe- 
ces da casa de Repouso quizeram associar-se ás festas, 
vestindo à sua custa 80 creanças pobres. 

A chegada do rápido estava marcada para as 14,40. 
Fez-se a paragem oficial do novo ecifício de carác- 

ter regional ornamentando-o os lindos e vistosos pai- 
neis de azulejos do artista português Jorge Colaço, 
oferta preciosa do professor dr. Costa Sacadura, 
director da Casa de Repouso. 

Apearam-se os convidados de Lisboa, Coimbra, 
Figueira; Viseu, Guarda e Mangualde, representantes



O sr. Visconde do Marco saúdando os convidados 

em nome da Beira Alta 

da Imprensa e altos ínncionários da Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta entre os quais os 
srs. Visconde de Marco, Administrador Delegado da 
Companhiá da Beira Alta ; Brigadeiro Silveira e Castro, ' 

presidente do Concelho Nacional de Turismo; Te- 
nente-coronel Esmeraldo de Carvalhais, delegado do 
Govêrno junto da Campanhia da Beira Alta; Tenente 
Cavaleiro comandante da P. S. P. de Vizeu, represen- 

tante do sr. Governador Civil e do capitão Almeida 

Moreira, presidente da Comissão de Turismo; dr, 

Borges Pires, Governador Civil da. Guarda; Enge- 
nheiro Luiz Costa, representando a Direcção Geral de 

Caminhos de Ferro, dr. Costa Sacadura; António 
Durão Povoas representando o administrador do Con- 
celho; drs. Borges, Alfredo Pires, e Mário Pais de 

Sousa, antigo ministro do Interior eng.º José Vaz, 
chefe dos Serviços de Tracção; eng.º Almeida Henri- 

ques, chefe dos Serviços do Movimento; Alberto Car- 

reira, Rogério Reynaud, Mário Costa, secretário da 

Direcção; Fernando Correia de Pinho, Engenheiros 

Fernando Arruda, director dos Serviços de Exploração; 

Major de Engenharia Joaquim Abranches, Celestino 

Pais de Sousa chefe dos Serviços de Fiscalização; 

António da Silva Biscaia, chefe dos Serviços de movi- 

mento; Carlos Carreira e Silva, sub-inspector dos 

Serviços de via; Coelho de Aimeida, chefe de Repar- 

tição de via; dr. José Salinos Calado, médico da 

Companhia; Evaristo Correia, Inspector principal de 

Tráfego ; etc., etc. 

A CERIMÓNIA INAUGURAL 

Na Plataforma do novo apeadeiro aguardava a 

chegada uma enorme multidão que se fazia acompa- 

nhar da banda de música da «Sociedade Musical Boa 

União» que logo iniciou a recepção com variadas mar- 
chas do seu reportório. 

Os foguetes não cessam e o grupo de escoteiros 
faz a guarda de honra. 

O dr. Costa Sacadura dirige-se ao maquinista a 
quem entrega uma libra em ouro e 50800 ao fogueiro, 

como recordação da festa. 

Recolhidos os convidados no pequeno átrio do 
novo edifício ferroviário o sr. Visconde de Marco, 
em nome da Beira Alta, saudou os presentes e recor- 

dou a visita que fizera, há cêrca de dois mêses, à 
Casa de Repouso, onde prometeu as facilidades má- 
ximas da Companhia da Beira Alta e cooperação neces- 

sária para uma iniciativa tão cheia de coragem que se 
deve à inteligência e coragem do distinto professor 
dr. Costa Sacadura. 

Diz o orador que após a entrevista que tivera com 
o. Director da Casa de Repouso, e vendo os progressos 

de tão grande melhoramento imediatamente a C. de 

B. A. N. ordenou à paragem de todos os expressos e 

rápidos de Abrunhosa e a seguir, no curto espaço dum 

mês, orçamentou e construiu aquele apeadeiro. Fez vo- 
tos pelas prosperidades“da região e da Casa de Re- 
pouso à que a Companhia continuará a dar a sua 
cooperação. Terminou saudando o sr. dr. Costa Sa- 
cadura e agradecendo a este os belos paineis de Jorge 

Colaço e a todos ós convidados a sua presença. 

Falou de seguida o sr. engenheiro Joaquim Abran- 
ches, inspector Geral da Beira Alta, de quem quize- 
mos dar o seu interessante discurso na integra, mas 

que, foi cedido a um colega com o compromisso de 
nol-o devolver o que não fez, como é já da velha praxe. 

O ilustre engenheiro agradeceu a comparencia de 
todas as pessoas presentes áquele acto, e, referindo-se 
ao novo apeadeiro expoz o significado duma obra in- 
teressante feita com tão bôa vontade no curto espaço 
de um mez—orgulho, não só de Abrunhosa mas de 

toda a Beira Alta. Referindo-se à casa de Repouso, 
admiravel obra do Dr. Costa Sacadura e á qual o apea- 

deiro servia de sala de entrada exaltou as qualidades 
inagualaveis do dr. Costa Sacadura, fundador d'aquela 
maravilhosa instituição para repouso dos organismos 
quebrados e fatigados e referiu-se à Abrunhosa, terra 
de boa gente, bela água e bom ar, produtos naturais 

inegualaveis, tece-lhe incomios justos. 
Aludindo ainda ao novo apeadeiro, agradece a to- 

dos, quantos na obra cooperaram--chefes e operarios. 

Agradeceu ainda à Junta Autonoma das Estradas a 

sua cooperação no troço que leva à estação e ao povo 

À chegada do combóio inaugural
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da Abrunhosa a sua cooperação inteiramente gratuita, 
com trabalho e com terreno. 

Finalmente saudou todos os presentes especializan- 

do a imprensa. 

Falou seguidamente o distinto engenheiro Luís 

Costa, representante da Direcção Geral dos Caminhos 

de Ferro, que felicitou os presentes e a Companhia da 

Beira Alta pelo carinho com que a simpatica compa- 
nhia cuida das suas linhas, como se sua casa fosse. 

Terminou por fazer uma saudação especial ao sr. 

dr. Costa Sacadura pelo seu infatigavel trabalho. 
O sr. dr. Alfredo Pires, medico em Gouveia, disse 

falar em seu e em nome dos povos da sua terra, Vila 

Nova de Tarzem, tributarios da linha. Referiu-se ao 

que para toda a região representa a obra grandiosa do 

dr. Costa Sacadura, que elogia calorosamente, e a acção 
inteligente da Companhia da Beira Alta. 

O sr. tenente Cavaleiro, em nome do Governador 
“Civil do Distrito e da Comissão de Iniciativa pôs em 
merecido relêvo a acção da Companhia, e as beneme- 

rências do dr. Costa Sacadura 
O sr. dr. Mario Pais de Sousa. antigo Ministro do 

Interior e antigo consultor juridico da Beira Alta, exal- 
tou com calor as qualidades do sr. Visconde do Marco 

e teceu elogios especiaes ao sr. Eng.º Joaquim Abran- 
“ches que no coração de todo o pessoal ás suas ordens 
tem erguido um altar de veneração e carinho e capitão 

de Eng.º Fernando Arruda pelo zêlo e inteligencia e 

pelas suas qualidades pessoaes, 
Não pode esquecer, diz o orador, n'aquele momento 

as virtudes do pessoal humilde da Companhia, ali re- 
presentada pelo sr. Jacinto Carreira, Chefe de Via e 
Obras. Terminou com palavras de carinho para o sr. 
dr. Costa Sacadura, cuja obra classificou de superior, 
Dbenemerita e cheia de audacia inteligente. 

UMA VISITA Á CASA DE REPOUSO 
E UM PORTO D'HONRA 

O sr. dr. Costa Sacadura agradece todas as refe- 
rencias feitas à sua pessoa e convidou os presentes a 

uma visita à Casa de Repouso. 
Em automoveis fez-se então o curto trajecto (perto 

de 500 metros) .que distancía o apeadeiro do referido 

estabelecimento. 
Ali é oferecido aos convidados um porto d'honra 

€ o seu director dirige aos convidados a seguinte sau- 

dação: ' 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
Benvindos sejam |! A' terra da Abrunhosa-a-Velha e à esta 

Casa de Repouso. Tenho o prazer infinito — acreditem-me — 

em recebê-los aqui, em lhes oferecer frutos do meu pomar, vi- 
nho das minhas adegas e água das minhas fontes, pão fresco, 
uma hora (bem curta, infelízmente) de agasalho, e o melhor 
sentimento da minha alma: a gratidão. 

Porque lhes estou profundamente grato, minhas senhoras 
e meus Senhores. Deram V. Ex.º provas de muita amisade á 
minha terra. E isso, hoje como ontem, me sensibilizou sempre, 
extraordinariamente. Digo ihes portanto e apenas, com toda à 

sinceridade e á maneira de região : Bem hajam. 

Bem haja - se me dão licença — em primeiro luger, a 
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Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro da Beira 

Alta. Acaba ela de ren- 

der à povoação de Abru- 

nhosa e a esta Casa de 

Repouso um serviço ines- 

timavel. O novo apea- 

deiro, as paragens que 

nêle vão ter os combóios 

de longo curso — os rá- 

pidos e o «Sud-Expressn 

— dão, a uma e outra, 

condições preciosas de 

desenvolvimento. Quan- 

do mandei construir os 

muros desta casa, não 

sonhei — confesso-o — 
que iria ter certas vicis- 

situdes e inimizades, nem 

tão pouco sonhei que vi- 

ria a ter, a meu lado, tão 

consoladoras dedicações 

Esqueço, neste momento, 

aquelas, .que me não atormentam, para exaltar estas, que me 

comovem. E entre elas, «ntão, seja-me lícito apontar como 

das maiores, mais leais e constantes, a da Companhia dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta, seu Conselho de Adminis- 
tração, seu engenheiro-inspector gerel, seus directores, seus 

chefes de serviço, que meus colaboradores e, portanto, meus 

amigos, enternecido, aperto contra o meu peito. 

Bem hajam, seguidamente, os que sempre se associam ás 

minhas alegrias e felicidades. Vejo muitos à minha volta. À 

êssés, companheiros frequentes da minha vida, aquele bom 
aperto de mão que lhes costumo dar, como hoje, quási sem 

palavras. 

E' bem hajam, por fim, todos os demais, p=ssoas que não 
conhecia e com quem não privava, mas que desde que pisa- 

ram com simpatia a terra da Abrunhosa e o limiar desta casa, 

e vieram com a sua presença dar brilho e maior significado à 

festa de hoje, gosam aqui de sacratíssimos direitos de hospi- 
talidade. 

Não lhes vou, minhas Senhoras e meus Senhores, ainda 

que bem o merecessem, ungir cristâmente os pés de balsamos 

ou dar-lhes (com êste sol de verão, pois seria barbaridade) o 

lume de uma fogueira acolhedora e farta mão cheia de sol, 
neste caso inutil. Mas ponho-lhes sobre a mesa o que de me- 

lhor tenho, neste momento, para lhes dar, e digo-lhes, muito 

egradecido, abrindo-lhes de par em par estas portas e as do 

DR. COSTA SACADURA 
Ilustre Director da "Casa de Repouso" 

de Abrunhosa-a-Velha 

« meu coração : — «Estão em sua casa !» 

Depois falou o sr. tenente coronel Esmeraldo de 
Carvalhaes que num interessante improviso fez uma 
saudação especial ao sr. dr. Costa Sacadura pela obra 
admiravel que realizou e que gratamente viu reconhe- 
cida pelo carinho popular. A sua iniciativa que foi um. 
beneficio para a doença moderna do extenuamento pelo 
trabalho constitue um grande melhoramento para toda 
a região. 

Exaltou a acção do Conselho de Administração da 
Companhia da Beira Alta e em especial do sr. enge- 

nheiro Joaquim Abranches, que tão valiosa coopera- 
ção têm dado à iniciativa do sr. dr. Costa Sacadura. 

O Sr. brigadeiro Silveira e Crstro referiu-se com 
palavras de elogio à obra do dr. Sacadura é da Com- 
panhia da Beira Alta, dizendo quanto êles são precio- 
sos para o turismo, e para enriquecer o património 
nacional. ;
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Tomou a palavra o sr. dr. -Pais de; Sousa, que 

novamente saúidou o sr. dr. Costa Sacadura, dizendo 
que as injustiças de qne tem sido alvo são a melhor 

prova do seu caracter e do valor da sua acção. Pôs 

em relêvo o cunho nacional, português de lei, de 
quanto vira. ) 

O sr. eng. Joaquim Abranches falou como hospede 

da Casa de Repouso. As oliveiras que se vêm na en- 

trada, são o símbolo da paz aqui disfrutada. As irmãs, 
com a alma mais branca que os seus hábitos, são as 

beneméritas servidoras dos hospedes da casa. 

Todos os discursos foram calorosamente aplaudi- 

dos. ' 
Os convidados do sr. dr. Costa Sacadura visitaram 

depois as dependências da Casa de Repouso, que os 

maravilhou assim como a interessante capela. 

INAUGURAÇÃO DE TROÇO DE ESTRADA 
DA ESTAÇÃO 

Seguidamente, os convidados encaminharam-se para 

o trôço da estrada que liga a povoação ao apeadeiro. 
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Um grupo de convidados após a cerimónia da inauguração 
do trôço de estrada 

A' entrada havia uma fita, que. por entre foguetes 

e acordes de música, foi cortada pelo sr. brigadeiro 

Silveira e Castro. 
A seguir, o sr. José Ribeiro, presidente da junta 

que muito se empenhou na abertura do caminho, pro- 
nunciou o seguinte discurso : ; 

O povo da Abrunhosa-a-Velha, todo ele, é bom e reco- 

nhecião. 
Ao sr. dr. Costa Sacadura, filho desta terra, deve-lhe 

grandes beneficios e melhoramentos, que nem é preciso apon- 

tar, porque estão por aí á vista de toda a gente. Mas deve-lhe, 

principalmente, a Casa de Repouso, que durante c tempo em 

que se andou & construir, deu trabalho e pão a muita familia, 

e hoje, depois de inaugarada e cheia sempre de hospedes, é a 

alegria e a riqueza da Abrunhosa. Ao sr. dr. Costa Sacadura, 

por tudo quanto por ele tem feito, está o povo desta aldeia . 

muito agradecido. Estima-o e respeita-o, como ele merece, 

Mas tambem, e no dia de hoje, está muito agradecido á 

Companhia da Beira. O apeadeiro novo dá-nos a maior satis- 

fação. E' um dos mais bonitos desta linha, e a gente da Abru- 

nhosa muito bem sabe à importancia que ele tem para o de. 

senvolvimento da sua terra. 
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O sr. Eng.º Joaquim Abranches, saúda o povo humilde 

e educado de Abrunhosa 

Mas o povo da Abrunhosa, desta feita, não quere :ó re- 

ceber. Quere também dar. E dá o produto do seu trabalho, 

porque neste caminho que vai ser aberto e que liga o coração 

desta aldeia ao lugar do apeadriro, todos os homens deste 

povo trabalharem, e com prazer e boa vontade. 

EÉ' mais uma porta que abrem pára receber os que vem a. 

esta linda terra buscar descanço, alegria e sauds, e trazer- 

nós a sua amisade, 

Abra-se, poís, o caminho novo para o apeadeiro novo! 

E viva o sr, dr. Costa Sacadura! Viva a Companhia da 

Belra! E viva o povo da Abrunhosa! 

Seguidamente todos os convidados se dirigiram para 

o apeadeiro. 

Não falta a música e os descantes populares na 

nova gare. 

Chega o combóio que nos vai transportar à Pam- 

pilhosa. 

Sobem foguetes aos milhares. 

Vivas ao dr. Costa Sacadura, à Abrunhosa ao sr. 

Visconde de Marco e a todo o pessoal superior da 

Companhia. 
, O combóio põe-se em marcha e a convite da Di- 

recção da Beira Alta é oferecido gentilmente aos 

jornalistas um jantar na estação da Pampilhosa. 

Enquanto se visita a "Casa de Repouso" o povo diverte-se 
na nova gare
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ENHA: FERREA/ DO: AVE 
A proposito de vários estudos e reclamações de que 

o jornal «A Vozr já fêz eco, publicamos, com a devida 

vénia d'aquelenosso colega o artigo que se segue, da 
autoria do nosso director Eng.º F. Sousa. 

O Decreto 13.829 de 17 de Junho de 1927 mandou 
proceder à revisão geral do plano da rêde ferroviaria 
por uma comissão técnica de que fui vogal e relator. 

Para a preparação do trabalho dividiu-se 0 país em 
5 zonas, duas das quais abrangiam os terrenos ao 

Norte do rio Douro. 
Coube-me o estudo prévio dessas duas zonas. Ao 

Março dé 1930 que aprovou .o plano geral de rêde, fi- 

xou as directrizes das novas linhas e previu fazes su- 

cessivas dé construção para elas. 

Na zona montanhosa, que se se estende para o 
Norte do Douro, nenhum caminho de ferro de via larga 
a não ser os troços já classificados anteriormente da 

linha marginal do Douro até Mosteirô, de circunvala- 

ção do Porto: Contumil. e Ermezinde à Leixões e 

Monsão a Melgaço. 
Tudo o mais é de via estreita. 

Ligou-se particular importancia a uma linha tranc- 

ocupar-me da rêde do Minho, tive conhecimento de 
uma serie de bem elaborados artigos em que o sr. dr- 
Brito Guimarães, então presidente da Junta Geral do 
Porto, defendia a construção de uma linha, que par- 

tindo de Caniços, na linha de Guimarães, seguisse o 
Vale do Ave, servisse à zona fabril da Ribeira de Ave 

e fôsse à região de Basto. 
Estudei minuciosamente o plano da rêde ao Norte 

do Douro, tanto no Minho e Douro, como em Trás- 
-os-Montes. Percorri a região e cheguei a conclusões 
firmes que a Comissão perfilhou e submeteu a inque- 
rito, e o decreto com fôrça de lei n.º 18,200 de 28 de 

versal, que, partindo da de Guimarães em Caniços, su- 

bisse pelo vale do Ave, até á portela de Casares ou 
Rossas na serra de Cabreira e descesse pelo vale de 

Refoios até o Arco de Baulhe. Aí se ligaria com a li- 
nha do Tamega, que, vinda da Livração, subiria pelo 
vale de Avelames às Pedras Salgadas, servindo Ribeira * 
de Pena. A sua continuação para Leste, que poderia 

partir de Vila Pouca de Aguiar, subiria ao planalto, 

passaria por Carrazedo de Montenegro e Valpaços, 

de onde partiria um ramal para Torre de D. Chama e 
Vinhais. De Valpaços seguiria a Mirandela, ficando as- 
sim ligadas, entre si e com a rêde de via estreita do
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Minho, as três linhas de Trás-os-Montes: Tamega, 

Corgo e. Tua, com grandes facilidades de exploração, 
troca de material e oficinas comuns. Essa transversal 

ainda se prolongava, em trôço mais difícil e de menor 

importancia, até Mogadouro, onde se ligaria com a li- 
nha do Sabor. 

* x 

A linha do Ave tinha esse nome de Caniços à Po- 
voa do Lanhoso de onde partia uma bifurcação para 
Braga. Alem da Povoa tinha o nome de linha de Basto. 

A primeira saía da estação de Caniços, seguia natu- 

ralmente a margem esquerda do Ave, atravessando o 

rio no ponto actual, ia servir a importante região fa- 

bril de Riba Ave, nessa margem, obedecendo ao. prin” 
cipio que deve presidir ao traçado das linhas secunda- 

rias de se aproximar o mais possível dos. centros de 
trafego. 

Proximo das Taipas seria cruzada a linha de Braga 

a Guimarães já anteriormente classificada e concedida. 

Podia-se aproveitar a mesma ponte para as duas li- 
nhas a fim de fazer passar a do Ave para a margem 

direita a partir dêsse ponto a fim de a aproximar o 

mais possível da Povoa do Lanhoso e da séde do con- 
celho de Vieira. 

O traçado estava pois definido; de Caniços às Tai- 

pas pela margem esquerda e das Taipas à portela de 
Rossas pela direita. 

Não vejo razão ponderosa que aconselhe o aban- 

dono de este racional delineamento. 

* WEST 

Há porem um completamento do plano que impor- 
ta relembrar porque dele derivam veleidades de alte- 
ração da directriz. 

A linha do Porto à Povoa e Famalicão não resultou 
de um plano; nasceu ao sabor das circunstancias, com 

a largura de 0,90, que foi preciso elevar recentemen- 
te a 1" para uniformidade da rêde. 

Foi concedida até à Povoa e mais tarde a Famalicão 
em vez de ir a Nine. 

Houve o projecto de a prolongar por Guimarães à 
região de Basto e a Regua e Chaves. Gorou essa ten- 
tativa e a linha ficou sem finalidade nem seguimento, 
em Famalicão. 

Para facilitar a exploração ocorreu à Comissão re- 
visora a inclusão, no plano, de um trôço curto de Fa- 
malicão a Santo Tirso pelas Caldas da Saude, e de fa- 

cil construção e com 12 km, apenas. 

Esse prolongamento da linha de Famalicão a Santo 
Tirso tinha a vantagem da ligação com Guimarães 

áquem do entroncamento da linha do Ave, 
No plano decretado essa directriz foi porém alte- 

rada, indo de Famalicão a Requião e Ronfe para en- 

contrar nessa altura na linha do Ave. 
Discordo dessa directriz, e continuo a julgar pre- 

ferivel a ligação em Santo Tirso. Devo porém obser- 
var que essa nada tem com a directriz da linha do 

Ave, que o decreto de classificação manteve na mar- 
gem esquerda entre Caniços e Taipas para servir as 

fabricas de Riba Ave. 

Não são de mais os estudos de linhas ferreas. Con- 
vem apreciar e comparar as diversas hipoteses possi- 

veis de traçado. 

« A Direcção Geral de Caminhos de Ferro tem de se 

cingir na elaboração do projecto á directriz que o pla- 

no aprovado prescreve. 

E' pela margem esquerda entre as Taipas e Cani- 
ços que a linha deve ser estudada. Isso não impede 

porém o reconhecimento de uma variante pela mar- 
gem direita para cabal comparação das duas hipoteses. 

E não se esqueça que as linhas do Ave e de Basto 

fazem seguimento à de Guimarães desde Leixões, Se- 
nhora da Hora, Trofa e Caniços para corresponderem 
cabalmente à função que a lei lhes atribuiu. 

«Manual do Viajante em Sta 

= a 

- Mes intts lnca to e. —> asno Ena Do 

Enderéço telegráfico: VAM AR — Lisboa 

Vinhos AUTÊNTICOS do Pôrto com VELHICES GARANTIDAS 
AGENTE ÚNICO PARA TODO O MUNDO: 
A; De MARQUES 

Estrada de Bemfica, 749-—-LISBO A- Norte 

Telefone: Bemfica 336 
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ECOS & COMENTÁRIOS 
Pot DILANTO: BIA NIHLOSS 

TURISMO NA GUARDA 

OM um eco que publicamos nesta revista no número 

de 1 de Abril do corrente, liquidava-mos o caso refe- 

rente a outro publicado em 1 de Fevereiro, nesta sec- 

ção, que resultou algumas observações desprimorosas da 

parte de certas entidades da velha cidade da Guarda, para 

com o autor destas linhas. 

Dois jornais dali, afinando pelo mesmo diapazão, apro- 

veitaram o momento para despejar uma série de insultos, 

pouco próprios, pelo menos de um dos períódicos, que dias 

antes nos havia feito as melhores referências em reconheci- 
mento a amabilidades, justas, que lhes dispensamos em 

ocasião oportuna. 

Sopunhamos que um désses jornais havia compreendido 

as nossas explicações mas, mau grado nosso, notamos que 

as não atingiu, resultando dessa falta dec ompreensão o terem 

entreicheirado, para não dizer embuscudo, certo elemento que, 

de punhal em punho aguarda o momento para agredir. 

Isto vem a propósito de uma recente car.a que o meu 

camarada de «A Vos» Cruz Cerqueira fész publicar nésse 

Jornal e da qual trunscrevemos alguns períodos para dar 

mais publicidade ao que a Guarda tem de valor, mas, desco- 

nhecido : 

A carta de Cruz Cerqueira é dirigida ao dr. Bernardo e, 
entre muita descrição diz : 

«Em Linhares, onde fui propositadamente, existem na igreja paro- 
quial duas tábuas quinhentistas - Adoração e Descimento — no ultar 

mór e outra na mesma época e factura num altar lateral que anterior. 

mente estava armado na sacristia, e na da Misericórdia deparei com 

uma tela do pendão—= A Virgem com um bispo e outros tigurantes, 

(A Senhora da Miser:córdia?) — e mais sete tábuas, também quinherns» 

tistas, nas paredes laterais da capela mór que são da mesma escuia, 

senão da mesma mão daquelas, E não será exagêro, afirmar que tôdas 
estas pinturas — as dez tábuas e a tela duma das faces do pendão da 
Misericórdia — não andam longe de Grão Vasco ou dos seus discípulos». 

«Na Abrunhosa-a-Velha veio-me às mãos um postal do altar da Ca. 

pela da Casa Anadia, cuja legenda indica a data de 658, o que decerto 

está errado porque o rétábulo parece obra quinhentista, quando muito 

dos princípios do sécuio XVII, 
Mau grado a deficiente reprodução gráfica, de mais em sépia, lem- 

bra-me êste retábulo renascentista a obra dos artistas da Renascença 

em Coimbra e faz-me pensar, sobretudo pela proximidade de locais, no 

retábulo de João de Ruão aí na Sé da Guarda». 

Depois refere-se à fundação de um museu, onde se organi- 

sasse uma galeria de belas artes para guardar as onze pin- 

turas (dez tábuas e uma tela) de Linhares e outros objectos 

dispersos pelas freguesias da cidade. 
A finalisar o artigo diz Cruz Cerqueira a propósito da 

sua viagem à Quarda : 

«Creio ter-lhe dito que esta excursão me fêz modificar por compieto ' 

às minhas impressões -da cidade da Guarda, Destiz certa má impressão 
de há 17 ou 18 anos causada não só por ruelas sujas e mal cheirosas conto 

pelos hoteis nada recomendarçeis, À: 
Nestas quási duas dezenas de anos a Guarda modificou-se, Assim o 

registei, 

Com prazer vi que a Guarda se apresenta cidade asseada, progres- 

Siva, cortada por boas e amplas ruas a que fazem face bons prédios 

seiscentistas ou do século XVIII, de interessantes fachadas, ou moder” 

hos bem equilibrados. Gostei de encontrar assim a Guarda, 

De mais o acolhimento Ros excursionistas impressionou-nos — a 

todos, registe-se — excelente e gratamente. A Guarda é uma terra aco” 

Ihedora»" 

Depois das salidações com que o autor fechou a carta 

apareceram os astricos e lá vem uma punhaltada do tal ca- 
valheiro que, embuscado agride traiçoeiramente, 

Ora não seria mais interessante que estes cavalheiros 
trabalhassem pelo engrandecimento do Distrito da Guarda 

e fizessem pelo seu progresso, deixando-se dê futríquices 

próprias de senhoras vízinhas ? : 

Leiam o local que publicamos e, se não sabem lér pro- 

curem alguém, que o fará com prazer para ilucidar a redação: 

reformando o homem que passará a categoria de civilisado. 

E, ficamos por aqui. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

SO uma estatística que a Direcção Geral dos Servi. 

ços de Viação elaborou, durante o mês de Julho morreram 

35 pessoas e ficaram feridas 188 em conseqgiiência de desastres 

de automóveis. 

Estes desastres são divididos pelo País assim descrimi- 

nados: 

Aveiro, 10; Beja, 7; Braga, 6; Bragança, 3; Castelo Bran- 

co, 3; Coimbra, 2; Évora, 2; Faro, 4; Guarda, 2; Leiria, 11; 
Lisboa, 155; Portalegre, 4; Pôrto, 27, Santarém, 11; Setubal, 13; 

Viana do Castelo 2; Vila Real, 4; e Viseu, 43 total 268. Causas: 

excesso de velocidade, 11; deficiência mecânica dos veícu- 

tos, 7; imprevidência dos condutores, 55; imprevidência dos 

sinistrados, 36; ocasionais, 161. Horas a que se deram entre 

as 2 e as 6 horas, 10; 6 e as 10, 22; Id e as 14, 49; 4 eas]8, 88; 

18 e as 22, 7153 e 22 e as 2, 26. : 

Veículos causadores: autos ligeiros, 214; autos pesados, 116; 

motocicletas, 11; bicicletas, 7; veículos hipomóveis, 8, e elé- 

tricos 18; total 374. 

Classificação dos veículos causadores : autos ligeiros par- 

ticulares, 118 e de aluguer, 96; autos de passageiros, lv, e de 

carga, 106, e diversos 44. Serviço que os vcículos eram utili- 

zados: autos ligeiros com passageiros ou carga, 140, e vasios, 74; 

autos prsados, com passageiros ou carga, 70; vasios, 46 e di- 

Versos, 44, 

Conseqiiências: número de mortos, 35; de feridos, 188; 
veículos avariados, 162, 

Anigiidade dos condutores: 1911, 4; 1913, 2; 1914, 4; 

1015, 4; 1016, 15 1917, 1; 1918, 3; 1919, 3; 1920, 5; 1921, 3; 1922, 4; 

19:53, 5; 19.4, 8; 1925, 14; 1926 17; 1927, 44; 1928, 21; 1929, 29; 

1950, 32; .951, 24; 1952, 9; 1935, 24; 1934, 53; 1935, 25, e diver- 
sos, 2C; total, 341. | 

Os últimos referem-se a indivíduos indocumentados ou 

com caria wilitar ou estrangeira e a outros que não foi possivel 

obter o respectivo número de carta. Os veículos não automó- 

veis inuicados nestes númieros são apenas aqueles que com 

veículos automóveis tiveram incidentes. ' 

TENENTE FRANÇA BORGES. 

A população de Torres Vedras, em virtude de ter sido 
colocado na sua unidade das Caldas da Rainha, promoveu ha 
dias um almoço de homenagem, nas termas dos Cucos, ao sr. 

tenente França Borges, que desde 1926 vinha administrando 

aquele Concelho. 

Esta manifestação foi um pretexto para testemunhar o re- 
conhecimento da população, pelos benefícios realizados por 

aquele ilusire oficial e que tão vivas simpatias criou na vila 
que lhe deve a entrega do Castelo que há muito se encontrava 
abandonado, h 

A juntar a isto, devemos registar que o sr. tenente França 

Borgés, entregava aos pobres os emolumentos que lhe comper- 

tiam como administrador do Concelho. 
Na altura dos brindes, foi oferecida ão homenageado, 

uma rica canêia de ouro, adquirida por subscrição e que o sr, 

tenente França Borges agradeceu, comovido, num eloquente 

discurso que proferiu e no qual manifestou a sua máxima cor- 

fiança nos destinos de Portugal,
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BEEC TRIFICA CÃO 
DE 

CAMINHOS DE PERRO 
” 

M 10534 
Apesar dos elevados encargos financeiros, exigidos 

para o equipamento eléctrico das vias, são bastante 

. animadores os trabalhos de electrificação dos caminhos 

de ferro, efectuados durante o passado ano. 

A tracção eléctrica, não só está em condição de po- 

der utilizar com economia a energia proveniente do 
aproveitamento da «hulha branca”, como em melhores 
circunstâncias, no que respeita a rapidez, límpeza e a 

possibilidade de maior frequência de combóios. . 

Certamente, em atenção às considerações aponta- 

das, não hesitam as Emprêsas Ferro-Viárias estrângei- 

ras, no dispêndio de tão avultados capitais, como 
acontece à França, que tenciona pôr em execução o 

plano Marquet. 
O referido plano, prevê o dispêndio de 1.300.000.000 

de francos, o que equivale na nossa moeda em 2 mi- 

lhões de contos aproximadamente. 

Esta quantia será repartida pelas 

Ferro-Viárias, da maneira seguinte: 
Estado — 403 milhões de francos para electrificação 

da linha de Paris a Mans. 
Midi-P. O.— 470 milhões para a transformação da 

linha de Tours a Bordeus, que será começada logo 
que terminarem os trabalhos de electrificação da li- 
nha de Vierzon — Brive. 
Estado — 400 milhões para as linhas de Paris a 

Château — Thierry. 
P.L. M.— 27 milhões para acabamento dos traba- 

lhos da linha internacional do Monte Cenis, de Culoz 

— Chambéry. 
Os . caminhos de ferro britânicos, tomaram uma 

parte importante na electrificação das suas linhas, pois 
em pouco mais de um ano fizeram a transformação de 
1770 quilómetros de via, adoptando a corrente contí- 
nua de 650 volts. Nêstes trabalhos foram dispendidos 
5 milhões de £ durante o ano de 1934, 

Em Outubro do mesmo ano os Caminhos de 
Ferro do “Reich” fizeram-se a electrificação de 273 
quilómetros de via férria, utilizando o sistema mono- 
fásico de alta tensão. 

Os trabalhos efectuados pela ltália, são também 
de grande importância, depois do projecto apresentado 
pelo - ministro das Comunicações em 1933, no qual é 

previsto, a despesa de 4,200.000.000 de liras (sete mi- 
lhões e seiscentos mil contos) para electrificação 

geral. ; 

De acôrdo com o referido programa serão electri- 

Companhias 

UM NOVO:SINAL 

LUMENÇISO 
PARA 

CAMINHOS -DESFESRRO 

Tem merecido particular atenção dos especialistas, a farolagem 
Ferro-Viária, pois da sua modernização depende a melhor segurança 
da circulação dos combóios. 

Os sinais que por via de regra eram todos de igual construção, 
como seja o conhecido sinal semafórico, para serviço diurno, tendo 
luzes de posição, vermelha e verde para serviço noturno, foram por 
assim dizer os primeiros passos na sinalização das vias férreas. Desde 
que seja comandado o braço do semáforo, passa diante da lanterna de 
posição, que apenas tem luz branca, um vidro vermelho ou verde, que 
conforme a indicação pretendida, luzirá uma côr vermelha ou verde. 

As cores que há muitíssimo tempo estão introduzidas internacio- 
nalmente, sendo conhecidas e mais de que comprovadas como ade- 
quadas para o fim a que se destinam, em nada serão alteradas. O que 
porém, se está ensaiando e pondo à prova na Alemanha — o que se- 
gundo informações colhidas, com bons resultados — é uma nova es- 
pécie de semáforo principal; o chamado sinal-luminoso para uso du- 
rante o dia. Conforme consta, êste sinal excede ainda considerável- 
mente, quanto à sua visibilidade e clarêsa, o sinal até então usado, 
qualidade esta, que se deverá aspirar como desejável e necessária, 
atendendo às elevadas velocidades da viação férrea. 

No sinal luminoso diurno não existe mais semáforo. Consiste 
êle únicamente numa lâmpada eléctrica, de luz muito intensa, a qual 
fanciona dia e noite, tendo uma lente dupla de côr, dé construção 
tôda especial que lhe está anteposta. Todo o aparelhamento é eléctri- 
co. À distribuição, também é eléctrica, comutando a luz, conforme a 
necessidade, em verde ou vermelho. Segundo somos informados, a 
maior vantagem do novo sinal é que, por mínimo que seja o defeito 
ou falha no serviço, a luz terá que parar infalivel e automáticamente 
em vermelho, obtendo-se assim, como medida de segurança, o blo- 
queamento da via férrea. Não existem quaisquer contactos que, em 
matéria de serviço eléctrico, tão fácilmente podem ocasionar surpre- 
zas desagradáveis. ? 

À distribuíção da mutação de luz efectua-se por via electro- 
-magnética. O dispositivo que comuta a luz, consiste num corpo de 
vidro, em forma de U, fechado por todos os lados. No terço inferior, 
o vidro está cheio de mercário. Num dos braços o mercúrio está co- 
berto por um líquido vermelho e no outro por um líquido de côr 
verde intenso. De per si a principal posição do sinal é sempre em luz 
vermelha, À luz da lanterna de posição cai através do braço da lente, 
no qual se encontra o líquido vermelho. Este líquido tem a proprie- 
dade de se aquecer muito fácilmente. 

Desejando comutar a luz de vermelho para verde, bastará ligar-se 
uma espiral térmica, montada na parte superior do braço, por cima 
do líquido vermelho, passando então o líquido vermelho a evaporar 
imediatamente, mas como esteja dentro do corpo de vidro hermética- 
mente fechado, o processo da ernporação efectua-se sem perda de 

- substância. O vapor comprime o mercúrio, fazendo-o retroceder a 
passar do braço vermelho para o verde, no qual êle tornará a subir e 
com êle subirá o líquido verde, enchendo a lente diante da lanterna 
de posição, que luzirá com uma luz verde bastante intensa. 

Se as tentativas alemãs feitas nêste sentido, forem coroadas de 
sucesso, os técnicos alemãis do ramo da construção de sinais, terão 
conseguido registar um sucesso que eqiiivalerá à verdadeira revolução 
em matéria de sinalização ferro-víária. 

que o factor da extraordinária segurança no serviço ferro-viá- 
rio, característica principal do novo sinal luminoso diurno, decidirá 
então a sua introdução geral, 

FERE RENO IES RREO CAS LEA DEN/ANSGRONA ENA 

ficadas linhas num total de 4356 quilómetros sendo 
2634 quilómetros de via dupla e 1722 de via única. 

— No fim do ano de 1934 encontravam-se a explo- 
rar electricamente mais de 2250 quilómetros de linhas, 
sendo o serviço mantido por 873 locomotivas, 

Os caminhos de ferro federais Suiços, também 
electrificaram linhas num percurso total de 178 quiló- 
metres e a Suécia 225 quilómetros. 
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OS REVINSORE s2DESBLERDIES 

NAS 

 EMPRÉSAS FERRO-VIÁRIAS 
Po rt 

ÃO há alguém que tenha feito viagens de curta 
ou longa duração, que desconheça a finali- 

dade dos indivíduos que usando uma bolsa 

a tiracolo, percorrem carruagens e comparti- 

mentos, dirigindo-se a cada um dos passageiros. 
Todos vão satisfazendo com sofrível boa vontade, o 

pedido feito pelo revisor e enquanto procuram o bi- 
lhete, nunca passa despercebida a figura do empre- 

gado requerente. Vão assim verificando se é alto ou 
baixo, com óculos ou sem êles, gordo ou espalmado, 

factos que digamos de passagem, pouco importam ap 

passageiro. Certamente, o mesmo não sucederá veri- 
ficando a sua limpeza, farda irrepreensível, botas espe- 

lhentas, bem barbeado, maneiras atenciosas, afáveis e 

finalmente não dizendo muitas asneiras nas poucas pa- 
lavras que dirige. Respostas prontas, acertadas e bas- 
tante concretas, a qualquer pedido de informação ou 
esclarecimento que lhe seja feito, também demonstram 
a consciência absoluta no desempenho da sua missão, 

circunstâncias que bem dispõem o passageiro, culto e 
educado, que não regateará os merecidos encómios que 
à Emprêsa, que tão bem sabe escolher e disciplinar os 

seus agentes. 

As qualidades mencionadas, satisfazem os passa- 
—geiros, mas outras importam ás Emprêsas, pois nem 

todos estão em condições de contentar as duas corren- 

tes—o passageiro e a Emprêsa — cumprindo com 

garantia os seus deveres. 
Não compete ao revisor verificar apenas se os nas- 

sageiros levam bilhetes, mas sim tudo que diga res- 

peito à comodidade dos mesmos, sem prejudicar os 
interesses da Emprêsa. Convencer-se que também 

exerce uma profissão de vigilância, sem contudo se 
apresentar de aspecto bisonho e arrogante, a fim de 

não atemorizar aqueles de quem, da sua frequência, 

depende o bem estar da colectividade. 

Todos êstes deveres, serão automáticamente com- 
preendidos, desde que exerçam actividade no ramo 

das suas tendências naturais. 

Como nem sempre a escolha do ofício condiz com 

a vocação, verifica-se que nas múltiplas actividades 
profissionais, poucos são aquêles que exercem uma, 

com acerto, dentro do gráu da sua cultura e inteligên- 

cia, e, compatíveis ainda com a própria resistência 

física. 

A escolha da profissão, por aquêles que têm filhos 

A N-T.ONHTO GUEDES 

ou tutelados, deve merecer a maior atenção, não cas- 

tigando uma existência inteira, escolhendo-lhes incons- 
cientemente, sem qualquer apoio científico, uma pro-. 

fissão que não está de acôrdo com as suas aptidões 

físicas e intelectuais. 
É frequente, ouvir dizer-se a um papá, cioso de 

fantasia, que um seu filho será médico, porque o en- 
controu em certo domingo, auscultando uma boneca 
da visinha do lado... Aí temos o menino quer queira 

quer não, tirando a licenciatura em medicina, quando 
afinal, tinha imensa tendência para cangalheiro. 

Outros há, que escolhendo a sua profissão, pro- - 
curam aquela que lhes dá mais proventos, ou porque 

é de mais futuro e não tem tantas responsabilidades, 
visando apenas factores de classe sentimental ou ma- 

terial. Nesta ordem de ideas, fácil é encontrar um 

péssimo empregado de carteira, que seria um bom 

serralheiro; um explêndido e diligente boletineiro que 
as asperezas da vida, atiraram para desenhador e um 

ótimo carregador, para revisor de bilhetes. 
Como resultado, obtêm enfado pela profissão, não 

trabalharem com gôsto, alegria e interêsse, não terem 

paciência para sofrer as contrariedades, que sobrevêm 

no desempenho da sua missão, provocando-lhes uma 

existência intolerável, 
No próprio interêsse das Emprêsas, ha que selec- 

cionar. os pretendentes. aos seus lugares, não só por 

intermédio de exames para apuramento daqueles que 
possuam mais conhecimentos intelectuais e melhores 
condições físicas, como também, verificar, se as ten- 

dências naturais do examinando, se, ajustam à pro- 

fissão que requer. 

Entre as múltiplas actividades profissionais exis- 
tentes numa Emprêsa Ferro-viária, a classe dos revi- 

sores de bilhetes é aquela que mais em contacto está 
com o público, de tôdas as categorias sociais, rasão 

porque sôbre êles deverá recair maior atenção. De- 

ver-se hia portanto, exigir como habilitações, o curso 

elementar duma escola oficial de comércio. Assim não 

seriam estranhos, aos conhecimentos gerais de conta- 

bilidade, português, francês e inglês, disciplinas que 
bastante necessárias se tornam, para desempenho de 
tal profissão. 

Os que, já a exercendo, não tivessem a cultura 
exigida, seriam obrigados pelas Emprêsas, fazer a 
sua preparação em cursos privativos e especializados,
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HÁ QUARENTA ANCS 
Pa Gazeta dos Camínhos de Ferro de 1 de Setembro de 1895 

AAA 

Assembléa dos obrigatorios da Companhia 

Real, em Paris 

Realizou-se no dia 19 esta assembléa, á qual presidiu mr. 

Kergall, sendo muito concorrida, como era natural, visto ser a 

primeira reunião depois da reconstítuição da compa hia. 

De Lisboa estavam preésentes os srs. Carrilho, presidente 
do conselho e da comissão executiva, e Boyer, director, que 

são tal membros do conselho da aiministração por parte dos 

obrigatorios. 

A presidência apresentou o relatorio da gerencia dos pri- 

meiros seis mezes do anno corrente, pelo qual se vê que os 

resultados são perfeitamente lisongeiros, permittindo as mais 

bem fundadas esperanças de que a companhia possa em breve 
entrar n'um periodo perfeitamente regular das suas contas. 

Apoz dois mezes de chuvas incessantes que, affectando 

consideravelmente o trafego de mercadorias e ainda mais o de 

passageiros, produziram uma diminuição de receitas de cerca 

de 100.000 francos, nos mezes seguintes o desenvolvimento dos 

transportes tomou tal incremento que não só compensou essa 

falta como augmentou as receitas, sendo o excedente, no fim 

do semestre, de 670.000 francos, o que promette que o exerci- 

cio corrente dê um saldo de mais de 10 milhões de francos li- 

quido de despesas, 

O excesso de rendimento que se prevê para o anno cor- 
rente, não será desmentido nos annos futuros, salvo um caso 

perfeitamente exiraordinario de adgravamento da crise geral; 

pelo contrario, é bem de esperar que as receitas subam ainda 

mais, porque o trafego tende a augmentar, vindo hoje ás 1i- 

nhas da companhia muitos transportes que d'ellas andavam ex- 
traviados por estradas ordinarias, pelos rios, etc. 

No proximo numero daremos uma comparação do movi, 

mento e productos da exploração, liquidação de initiva até 30 

de junho passado. 

Ahi se verá que, tanto em passag-iros como em mercado- 

rias, os dois principaes elementos do trafego, os productos 
excederam os do anno passado em todas as linhas de que se 

que as mesmas deveriam facultar 'aos seus agentes, 
depois das horas regulamentares de serviço. 

Quanto ao exame somático, verificar-se hia, se os 
candidatos não tinham presdisposições para varises, 
reumatismo ou hérnia, doenças que mais se revelam 

naqueles que exercem a profissão de pé. Deformações 
nos membros, lesões pulmonares e do coracão, per- 
turbações nervosas e ainda todos aqueles, que pela 
sua defeituosa conformação, não possam desempe- 

nhar-se convenientemente. 

Ha outros factores, também de grande importância, 
que não devem ser despresados, como sejam : paciên- 

cia perspicácia, bastante memória e resistência à dis- 
tração. 

Com o somatório das qualidades enumeradas, terá 
o público revisores educados e instruídos e, as Em” 

prêsas a garantia dum bom desempenho da missão 
que lhes incumbiu, 

compõe a rêde da companhia, tanto as não subsidiadas, como 

aquellas em que o governo tem a garantia de rendimento. 

N'este ponto lucra directamente o thesoureiro publico, que 

será em menos tempo diminuir os seus encargos. 

E? bom notar-se que o augmento de receitas se manifesta 

em todas as linhas ferreas portuguezas, o que bem indica um 

geral melhoramento da nossa vida economica, e mais cerleza 

dá de que as receitas da companhia real subirão progressiva- 

mente, 
No anno corrente feram pagos tres coupons ea quantia 

sufficiente para o coupon de janeiro já está em caixa, ficando 

desde então restabelecido o pagamento nas datas FEQUIGIIdO: 

tares, janeiro e julho. 
A impressão das novas obrigações de primeiro grau, em 

numero de quasi 500.000, atrazou os trabalhos da troca dos ti- 

tulos, mas, para obviar a este inconveniente, foram dados titulos 

provisorios aos crédores da divida fluctuante que eram os que 

não tinham titulos negociaveis, e a entrega das novas obriga- 

ções vae effectuar-se com o pagamento do proximo coupon, 

devendo coincidir com isso a admissão d'esses valores na co- 

tição official. 

O relatorio constata que a mova gerencia encontróu as 

linhas, em geral, em perfeito estado, e termina por estes pe” 

riodos: 
«Em resuma, o nosso primeiro exercicio, apesar de te! 

que fazer face a encargos excepcionaes, apresenta-se bem, e 

a primeira experiencia que acaba de ser feita em condições as 

mais difficeis, inseparaveis d'um periodo de debute, é de bom 

angurio para o futuro. 
Entre os diversos elementos de que se compõe o conselho 

de administração reina a mais completa hkarmonia; o comité de 
Paris sente-se feliz de render este testemunho aos seus colle- 
gas de Lisboa cujo mandato é de origem differente. 

Não há senão um conselho unido para a realização de um 

objectivo comum: a reconstituição da companhia e a volta a 

uma prosperidade cujas fontes não estão exhaustas, e na qual 

o commercio e a industria de Portugal não são menos interes- 

sados do que os portadores de titulos da companhia. 
D'este mesmo espirito encontrou o conselho animado o do- 

verno portuguez, nas relações frequentes que não póde.deixar 

de ter com o Estado à mais importente companhia. cuja rêde 

serve a maior parte dos centros industriaes e commerciaes do 

paiz. Não temos, pois, se não que louvar-nos da attitude dos 

mandatarios do Estado no nosso conselho e junto d'elle. 

Não podemos deixar de nos associar com todo o enthu- 

siasmo aos merecidos elogios que o relatorio do conselho faz 

á nova direcção, é actividade e intelligencia da qual o com- 

mercio e a industria portugueza não são os ultimos a fazer jus- 

tiça; e pertence-nos particularmente render homenagem á atti” 

tude do pessoal que soube reconhecer o sacrificio espontanea. 

mente feito pelos crédores para reconstituir a caixa de refor- 

mas.» 
As informações d'estes periodos lisongeiam e confirmam 

as nossas previsõ:s, por occasião da eleição da nova adminis- 

tração da companhia, Afastadas as discussões entre os diver- 

sos elementos que tinham que constituir essa administração, 

unidos todos, tratando-se activamente de promover o desen- 

volvimento do trafego, naturalmente adormecido durante um 

tão longo periodo em que os assumptos de administração absor- 

viam por tal forma os espiritos que impossivel era dedicar a 

outras questões a attenção devila, o restabelecimento das 

boas receitas e a marcha regular de todos os negocios não se 

faria esperar n'uma companhia exploradora d'uma linha ferre? 

que é e será sempre uma das melhores da Europa. 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
CO | o——— 
As novas locomotivas adquiri- 
das pela Sociedade Nacional dos 

Caminhos de Ferro Belgas, num total de 15, tipo 

4-6-2 uPacifie”, são destinadas a fazer o serviço dos 

combóios expressos : 
As suas características gerais, são: 

BÉLGICA 

Diâmetro dos cilindros, 420 mm. 
Curso dos cilindros, 720 mm. 

Diâmetro das rodas motoras, 1980 mm. 
Diâmetro das rodas do «Bogie", 900 mm. 

As novas locomotivas da Sociedade Nacional 
dos Caminhos de Ferro Belgas 

Diâmetro das rodas do «Tender», 1067 mm. 
Pressão, 18 kg. cmº?. 

Superfície da grelha, 5 mº. 

Água, 38 mº. 

Carvão, 10,5 toneladas. 
Pêso em ordem de marcha, 124 toneladas. 

Pêso aderente, 70,5 toneladas. 

Esta locomotiva é de 4 cilindros iguais colocados 
em linha no eixo do «Bogie”. Os cilindros exteriores, 
actuam no segundo eixo motor por intermédio de 

bielas com 3",30 de comprido e os interiores, no 
primeiro eixo motor, com bielas de 2 m., de compri- 

mento. 

É de 24"”,40 o comprimento total da locomotiva 
ligada ao «tender», 

Ficarão muito brevemente con- 
cluídos os trabalhos para a elec- 

trificação da linha Roma-Florênça, cujo tráfego será 
iniciado a 28 de Outubro do corrente ano. Nessa épo- 

ca também já estará concluída a electrificação da li- 
nha Roma-Napoles e então a viagem de Napoles a 

Milão poderá ser feita em 9 horas ea de Milão a 
- Roma, em 7 horas, graças aos novos combóios aero- 
dinâmicos actualmente em construção nas oficinas da 

Sociedade Breda. 

— As autoridades italianas e francesas, inaugura- 

ITÁLIA 

suspenso o tráfego ferro-viário. 
activamente à reconstrução da ponte, a fim de estabe- 

ram o serviço de electrificação de Cuneo a Ventimi- 

glia, que tem um percurso em território francês, de 

17 quilómetros. 
Os trabalhos para a instalação da tracção eléctrica, 

foram feitos pelos engenheiros:do caminho de ferro 
italiano em 40 dias, aproveitando êsse espaço de tem- 

po, para melhorarem as linhas de manobra das esta- 

ções francesas situadas no percurso. 

Serão brevemente restabelecidos 
os serviços ferro-viários directos 

entre a União das Repúblicas Soviéticas da Rússia e a 

Rumania, as quais estão suspensas há 17 anos. 
As relações diplomáticas entre os dois países fo- 

ram interrompidas em 16 de Janeiro de 1919 quando 

a Rumania ocupou a Bessarábia, antiga província 

russa. 
Em conseqiúência do rompimento, a ponte sôbre o 

Dniester foi dinamitada durante a revolução, ficando 

Agora procede-se 

RÚSSIA 

lecer as comunicações férreas, através da fronteira 

russo-bulgara. 

ESPANHA Pelas companhias do Norte, M. 
Z. A., Andaluzia e Oeste de Es- 

panha, foi autorizada a aquisição de 150 automotoras, 

numa importância total de 60 milhões de pesetas, as 
quais deverão ser entregues no espaço dum triénio, à 
razão de 50 únidades por ano e liquidadas totalmente 
no fim de seis anos. 

As firmas que apresentaram propostas foram 4: 
a «Encalduna»”, a «Maquinista Terrestre e Marítima», 
a «Babcok Wilcos" e a «Construtora Naval». 

As automotoras destinam-se ao emprêgo seguinte: 
40 para a Companhia do Norte, 60 para a M. Z. A,, 
25 para a da Andaluzia e as restantes 25 para a Com- 

panhia do Oeste de Espanha. 

Lourenço Cayolla e Bento Carqueja 

No dia 30 de Julho e 2 de Agosto, faleceram os 

ilustres jornalistas, HOTSGÇO Gayolla e Dr. Bento Car- 

queja. 

A falta de espaço com que lutamos obriga-nos a 

retirar para o próximo número uma mais larga refe- 

rência a tão infausto acontecimento que enlutou tôda 

a imprensa portuguesa. 

P A P E 1 SS 
FÁBRICA DE' PAPEL DA ABELHEIRA 

Obtiveis em todos os armazens de papel e papelarias 

Depósito: GE” GRAHAM JR. & Cj 

R. da Alfandega, 156/158 LISBOA 
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CAMINHOS DE FERRO 

GOLONIATS 
S. TOMÉ E PRINCIPE 
Vai ser concluida a construção da ponte sôbre o 

rio K, cujos trabalhos estavam paralisados há bastante 
tempo. O taboleiro que vai ser colocado agora é de 
cimento armado, 

ANGOLA 

O Governador Geral de Angola propôs que seja 
aplicada na aquisição de material circulante pára o 
Caminho. de Ferro de Luanda a verba disponível de 
1.300 contos e a abertura: de um: crédito, na impor- 
tância de 700 contos, para-os trabalhos à efectuar*ino 
mesmo Caminho de Ferro. 

MOCAMBIQUE 

Encontra-se muito adiantado o primeiro trôço do 

caminho de Ferro do Vale do Limpopo. O segundo 
trôço deve iniciar-se logo que se ache construída a 

ponte sôbre o rio Incomati, que deverá circundar um 

Quimicos, industriais” e 

RUA ID O-SA LE CC REM, 

Chapas onduladas para telhados, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz. e vários produtos 

agricolas 
subterra:eas elctricas e telefonicas, 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA Lo 
10 -LISBOA—Telafones 23948 e 28941 

morro de Magude e vale subjacente, seguindo, quási 
em linha recta, até Motaze, onde cruzará com a es- 

trada Xinavane-Guijá, para receber o tràfego de Guijá 
e de Xibuto, que é importante. 

O referido caminho de ferro terá, além dêstes dois 
troços, com onze pontes e catorze aquedutos, para 

atravessar as linhas de água no percurso, mais dois 
troços, um do Guijá à Barragem, projectado pelo sr. 

engenheiro Trigo de Morais, e outros de Lionde e 

Joene, para cruzar os canais do projecto de errigação. 
Além das obras de arte mencionadas, terão de ser 

construídas quinze pontes, uma das quais sôbre o tio 

Chassine, com 80 metros; outra sôbre o rio Pantia, 

com 45 metros, e, uma última, sôbre o-rio Mazim- 
chopes, com 91 metros. Éste caminho de ferro terá 

4 extensão de 128 quilómetros. À sua construção está 
orçada em. 370.000 libras. Só a ponte sôbre o rio 
Incomati . custa 39:555 libras. O primeiro troço parte 
do quilómetro 128 de linha de Xinavene (estação de 

Magude), em direcção a Chassine. 
Todos os trabalhos referentes a êste caminho de 

ferro são dirigidos pelo director das Obras Públicas 
de Moçambique, sr. engenheiro Jardim Granger. 

ÍNDIA PORTUGUESA 

Foi anulado o concurso pará adjudicação da cons- 
trução da importante ponte cortalin sôbre o rio 
Zuart, e vai ser aberto novo concurso com o mesmo 

fim. 

hUSALITE 
e lisas para tabíques, tetos, 

para protecção de redes 
etc. 

Tomas da Grug & Finos, bi. 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madsiras e Fábricas Macânicas de Ssrração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCASDES AS CANTARA 

ATER S TIO A 
Séde para ondé deve ser dirigida tôõda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas : TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

TINTURARIA Lambournas 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 

TELEFONE 26415 
Sucursal no Pórto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

rivalizando com as dos fabricantes 

| ingleses, alemãâis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 

fato feito ou desmanchado-— Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via —Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmancliados — Os artigos de 1ã, limpos por éste pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça. 
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Seciedade Anmnóminma 

BROWN, BOVERI & OC 

BADEN (FÁBRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas “a vapor 

—. em Portugal, —. 

Representante geral: 2 

EDOUARD 

DALKPHIN 
ENGENHEIRO- 
DELEGADO 

Escritório técnico R, Passos Manoel 191-2.º 

Pp q rP t 4 so : O turbo grupo & vapor de 5.00f kilnwatts da Central de Massarelos 

INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

FZ 
TAQUEÓMETROS 

A 1 O 
BINÓCULO 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Bo Rua dos Fanqueiros, 15, 2º 

da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

DL a RO 

compania do caminho 
CAPITAL ACÇÔES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 
CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 

SEDEC ES 8 OA 

LARGO DO QUINTELA, 3| 

COMITE DE CONBRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

CERCAS 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1,347, Distância do Lobito à região nri- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

PÁ 

de Ferro de Benguela |



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fomecidas em 1930 por 
HENSCHEL é SOHN A. GO. 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas "“Henschel” são conhecidas e preferidas. 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas-se teem 
qualificado. 

Centenas de locomotivas "HENSCHEL" 
circulam nas mais importantes linhas portuguêsas da Meiro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CÁRLOS EMPIS 
Rua de 5. Julião, à as | 

LISBOA 
“1810W1935 

HENSCHEL & SOHN A. O, 
KASSEL: ALLEMANHA 


